
A conjuntura política nacional e internacional
e o tempo histórico em que vivemos,
exigem um PCP mais forte e capaz de influenciar
e fazer avançar a luta por grandes causas
de justiça social, de progresso e desenvolvimento 
nacionais, bem como, na resistência a tudo 
quanto ofende a dignidade humana e sacrifica
os interesses do povo e do País em benefício
dos privilégios dos poderosos.

Fiel aos valores e ideais progressistas
e transformadores de Abril,
o PCP que considera as Comunidades portuguesas 
um vector estratégico para a afirmação de 
Portugal no Mundo, assume a participação
e intervenção dos emigrantes como factor 
essencial da vida democrática.
 

Ontem como hoje os trabalhadores emigrantes 
precisam de um PCP mais forte, inteiramente 
comprometido e empenhado na defesa
dos seus interesses dentro e fora do País.
Em Portugal para lutar e exigir do Governo 
medidas conducentes à resolução de problemas 
que PS, PSD e CDS/PP sucessivamente tem vindo
a adiar. Lá fora, desenvolvendo acções
e solidarizando-se com as suas justas 
reivindicações, intercedendo nomeadamente
no plano institucional. 

Sim, um outro mundo é possível e necessário,
um mundo socialista!

Um Partido com quem as Comunidades Portuguesas
podem contar para a defesa das suas justas aspirações

uma força com futuro

Um Partido de causas e convicções.


